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O presidente Jair Bolsonaro te-
rá, nesta quinta-feira, exatos
trêsminutos para tentar mu-
dar a sua imagem perante o
mundo em relação ao meio

ambiente.O chefe doExecutivobrasilei-
ro participará da Cúpula de Líderes so-
bre o Clima, convocada pelo presidente
dosEstadosUnidos, JoeBiden, encontro
que será ummarco da nova geopolítica
internacional. Bolsonaro é visto como
um defensor da devastação da Amazô-
nia, do genocídio de populações indíge-
nas, da grilagem de terras públicas e do
desmonte da fiscalização ambiental.

É de enorme valor para o Brasil que
Bolsonaromude sua postura ante esse
tema, visto como crucial para o futuro
do planeta. Para isso, deve apresentar
metas realistas. Só assim conseguirá
convencer autoridadesmundiais deque
o país retornará ao rumo seguido até
que ele chegasse ao governo, em janeiro
de 2019. A desconfiança, porém é gran-
de. Está certo que o líder brasileiro repe-
tiráomantradequeoBrasil já está cum-
prindo comsuaparte na defesa domeio
ambiente e na redução de gases de efei-
to estufa, commeta de zerar o desmata-
mento até 2030. Também reforçará que
a preservação da Amazônia depende da
ajuda de recursos internacionais.

Esses posicionamentos fazem parte
da carta que Bolsonaro encaminhou a
Biden na semana passada, documento
que foi visto com ceticismo tanto pelo
governo norte-americano quanto por
especialistas em questões climáticas. A
visão é de que de nada adianta o presi-
dente brasileiro remodelar o discurso,
masmanter à frente da política ambien-
tal do país Ricardo Salles, acusado pela
Polícia Federal de integrar uma organi-
zação criminosa especializada em des-
matar a Amazônia para explorarmadei-
ra ilegalmente. A notícia-crime contra o

ministro doMeio Ambiente já chegou
ao SupremoTribunal Federal (STF).

Bolsonaro, inclusive, reciclará“cinco
eixos específicos” que são repetidos in-
sistentemente por Ricardo Salles e que
foram frisados na carta ao presidente
dos Estados Unidos: aumento de ações
de comando e controle em fiscalização
policial, buscapor regularização fundiá-
ria para identificar os donos das terras,
zoneamento econômico e ecológico pa-
ra apoiar áreasdeprodução,medidasde
apoio à bioeconomia e cobrança por
serviços ambientais, como a venda de
créditos de carbono. Oministro estará
ao ladodo chefe nahora dodiscurso.

O Brasil, como se sabe, sempre foi
referência na questão ambiental. Nas
últimas três décadas, liderou todas as
discussões sobre o tema. Agora, é visto
como umpária, o que faz o país chegar
acuado à Cúpula dos Líderes. A preser-
vação domeio ambiente está no centro
do debate econômico e tornou-se guia
para decisões de investimentos e de co-
mércio internacional. Não por acaso,
empresários e banqueiros entraram
comtudonoassunto.Tambémgoverna-
dores e parte da sociedade civil se posi-
cionam contra o governo federal, cuja
agenda prevê, por exemplo, mineração
em terras indígenas.

É verdade que parte da terrível ima-
gem que o Brasil ostenta no exterior é
amplificada pelo protecionismo de paí-
ses que querem barrar produtos agríco-
las brasileiros. Mas essa guerra se vence
com ações concretas de combate ao
desmatamento ilegal e às queimadas,
ou seja, com políticas consistentes na
área ambiental. Infelizmente, não é o
que se temvisto.Asporteiras abertaspe-
loministro doMeio Ambiente para pas-
sar a “boiada” transformaram o país em
um território livre para grileiros e ma-
deireiros criminosos. Isso é inaceitável.
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Brasília, 61 anos
Cumprimento, com

alegria, o Correio Brazi-
liense na data do 61º ani-
versário. Parabéns ao pre-
sidente Álvaro Teixeira da
Costa, aos diretores, edito-
res, jornalistas e colabora-
dores, responsáveis pela
juventude do jornal cujo
principal atributo é a con-
duta independente.
» Almir Pazzianotto Pinto,
São Paulo

» Parabenizo o Correio
Braziliense pelo caderno
Brasília 61 anos, construí-
da pelo amor (21 de abril).
Considero essas pessoas
que ajudamemmomentos
difíceis, como baluartes.
São pessoas que têm amor
no coração e quemerecem
as dádivas de Deus Nosso
Senhor. Alguns devem ser
pioneiros, que chegaram a
Brasília em seus primór-
dios e que apresentam
muita história para contar.
O sentido de fraternidade
está namente e no coração
de todos. Os mentores de
Brasília, como Juscelino
Kubitschek , Lúcio Costa e
Bernardo Sayão estariam
muito felizes em ver Brasí-
lia hoje, a cidade da espe-
rança. Apesar de alguns
dissabores políticos, o que
é normal na história da ci-
dade, vemos comnostalgia
toda sua trajetória, nos
meus 46 anos vivenciados aqui, commuito orgulho.
» Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

» Parabenizo o Correio pelo seu 61º aniversário. Pa-
rabenizo Brasília também pelos seus 61 anos, e que,
merecidamente, ganhou de presente um caderno es-
pecial do jornal que tão bem escreve crônica cotidiana
desta bela cidade. A edição especial revela a paixão e o
compromisso do Correio com a capital, que, não por
acaso, é reconhecida como Capital da Esperança. Esse
sentimento, sobretudo neste momento em que somos
testados pela praga do cornavírus, é o esteio que nos
ampara para não afundarmos no pântano do desespe-
ro. Ter esperança que dias melhores virão nos dá força
para ficarmos em pé diante de uma travessia tão dolo-
rosa. Mas, hoje, é tempo de comemorar a alegria de vi-
ver em Brasília. Sei que este momento feliz é efêmero,
mas as lembranças não são. Guardar este carderno es-
pecial do Correio é peservar mais uma relíquia, que
exibe, sem meios tons, o quanto os brasilienses, natos
ou adotados, são gente do bem. E nada melhor do que
viver numa cidade construída pelo amor e com muita
gente amorosa. Parabéns, Brasília! Parabéns, brasilien-
ses. Parabens, Correio Braziliense!
»Maria Amélia Vegas,
Asa Sul

» Lindo dia de céu azul,
canto dos pássaros, con-
creto no cerrado. Pessoas
de todos os estados do
Brasil e países do mundo
em convivência pacífica.
Ah, Brasília, 61 anos! Esta-
mos aqui, no traçado em
cruz e cercanias, vivendo
e convivendo nos encon-
tros e desencontros, com
igualdades e diferenças,
diversidade e adversida-
des dos tempos. Sem per-
der a esperança em meio
à pandemia da covid-19
que marca duramente a
década. Temos os pés no
presente, a lembrança no
passado e os olhos no fu-
turo. Viva a Brasília de to-
dos nós! Viva Dom Bosco,
JK e os candangos da
construção à adoção! Sau-
dações a Tiradentes. Que
Deus nos abençoe!
» Nanci Martins,
Brasília

» Brasília é assim, mu-
lher formosa, encantada,
mística e até dengosa...Vo-
cê é princesa ou rainha da
boa hora? Brasília com be-
las curvas excitantes con-
tinua a acolher bem seus
filhos/filhas em frio, seca,
calor, chuva e em suas flo-
res flutuantes. Muitas ve-
zes, as pessoas podem tro-
peçar pelos caminhos; às
vezes, caem em meio aos
erros, mas é sempre bom
ir, ali, rumo aos divinos
acertos. O tempo passa

que passa, e as pessoas continuam no passar do tempo;
e a vida é de passa-tempo, e é também de trabalho em
sombra e relento. Não adianta querer adiantar ou atra-
sar a hora. Ora, ora... o tempo certo aos projetos meus e
teus é o que vemde nossoDeus!Viva Brasília nos seus 61
anos de grandeza empreendedora!
» Antônio Carlos Sampaio Machado
Vicente Pires

» Brasília comemora 61 anos e, ao longo de sua exis-
tência, acumula uma série de fatos que a tornam essa
cidade única. Em apenas cinco anos, as terras inabita-
das do Planalto Central deram lugar à Capital da Espe-
rança, de onde jorra leite e mel, sendo habitada por
uma civilização próspera, conforme profetizou Dom
Bosco, em 1883. O sonho de Juscelino Kubitschek ga-
nhou formas com obras dos renomados Oscar Nie-
meyer, Athos Bulcão, Burle Marx, Marianne Peretti, Al-
fredo Ceschiatti e transformou a realidade de milhões
de brasileiros que fizeram de Brasília sua morada e de-
senvolveram a Região Centro-Oeste. Hoje, quero dese-
jar que Brasília tenha um futuro ainda mais próspero,
que seu povo seja mais gentil e empático e perceba, de
uma vez por todas, que os atos de cada um são respon-
sáveis pelo destino de todos! Parabéns, Brasília!
» Ricardo Tom,
Brasília
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Para o presidente, ecologia é algo commuito
barulho e sem lógica.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Enquanto o antiministro doMeio Ambiente,
Ricardo Salles, formantido no cargo,

qualquer promessa de Bolsonaro sobre os
biomas brasileiros será falsa.

GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa—— Águas Claras

Opolicial racista e assassino de George Floyd
foi condenado. Aqui, os policiaismatam
crianças e jovens negros e nada acontece.

MMáárriioo HHeennrriiqquuee DDuuaarrttee—— Park Way

Na Índia, cemitérios e crematórios estão
próximos ao colapso, devido à elevação no
número demortos pela covid-19. Aqui,
estamos chegando àmesma condição.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

Um dos fatos estarrecedores no as-
sassinatodeHenryBorel, 4anos—além,
claro, da perversidade do crime—, é a
quantidade de pessoas no entorno do
garotinho que sabiam ou desconfiavam
do sofrimento dele, mas nada fizeram
que pudesse salvá-lo. Gente que se omi-
tiu ouminimizou os pedidos de socorro
e os sinais emitidos por ele.

Quando não denunciam os abusos,
seja porque ainda não sabem falar, seja
porque estão amedrontadas, crianças ví-
timasdeviolênciadãodemonstraçõesda
tortura a que são submetidas. São indí-
cios como choro semmotivo aparente,
vômitos, diarreia, ansiedade, agressivida-
de, tristezaconstante,pesadelos frequen-
tesou insônia,distúrbiosdealimentação,
tendênciaao isolamento,medodiantede
certas pessoas, dificuldade de confiar em
adultos. Lesões físicas, sem explicação
plausível, tambémfalamporelas.

Henry contou e sinalizou que estava
emsofrimentoprofundo.A frasedelepara
opai, deque“o tiomachuca”, édedestruir
aalma.Elemudoudecomportamento, vi-
via aterrorizado, choravae tremiaquando
estavadiantedosádicoqueomartirizava.
Tambémaparecia com lesõespelo corpo.
Mesmocomtodasas indicações,ninguém
agiuparamudarodestinoatrozdele.

Marco Gama, presidente do Depar-
tamento Científico de Segurança da So-
ciedade Brasileira de Pediatria, diz no si-
te da instituição: “As situações de violên-
cia doméstica que levam àmorte crian-
ças e adolescentes costumam ser casos
crônicos, repetitivos, de violência pro-
gressiva, em que a vítima não recebeu a
assistência e as medidas de proteção
que deveriam ter sido tomadas para
mantê-la viva, tanto dos outros familia-
res quanto da sociedade e doEstado”.

Crianças e adolescentes dependem
de nós para viver comdignidade e segu-
rança. Temos de ficar atentos aos sinais
demaus-tratos contra eles e dar crédito
aos relatos que fazem. Quem souber ou
desconfiar de abusos físicos, psicológicos
ou sexuais precisa denunciar, acionar a
polícia, o conselho tutelar. E nemprecisa
se expor, se não quiser. Plataformas e ca-
nais, comonew.safernet.org.br/denuncie,
Disque 100 e o aplicativo Proteja Brasil,
garantemo anonimato.ParaHenry, o so-
corro não chegou. O que resta, agora, é a
Justiça condenar severamente a escória
que o trucidou.Mas há um sem-número
de crianças que vivem rotina de terror e
ainda podem ser salvas. Uma atitude e
uma denúncia têm o potencial de livrá-
lasde sequelas eatédamorte.

Escutemas crianças
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